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Objetivo: identificar o conhecimento produzido na literatura acerca da influência da liderança do enfermeiro na 
segurança dos pacientes internados em hospitais. Método: revisão integrativa com busca nas bases de dados LILACS, 
PubMed, EMBASE, Scopus e Web of Science. Incluíram-se artigos originais publicados entre 2017 e 2022, nos idio-
mas português, inglês ou espanhol. Excluíram-se teses, dissertações, editoriais e revisões. Analisou-se a amostra de 
1610 artigos. Resultados: com base nos 12 artigos incluídos, elencaram-se três categorias: influência da liderança na 
equipe para garantir a segurança do paciente; consequências da influência da liderança na segurança do paciente; 
estilos/modelos de liderança que influenciam a segurança do paciente. Conclusão: equipes de enfermagem são 
influenciadas pelas suas lideranças; portanto, uma cultura de segurança consolidada é nutrida por uma liderança 
eficaz, comprometida, que prioriza e apoia práticas e comportamentos seguros apoiados em estilos de liderança 
positivos e contemporâneos no alcance de uma assistência qualificada e segura.

Descritores: Liderança. Enfermeiras e Enfermeiros. Segurança do Paciente. Hospitais. Gestão em Saúde. 

Objective: to identify the knowledge produced in the literature about the influence of nurse leadership on the safety 
of hospitalized patients. Method: integrative review with search in LILACS, PubMed, EMBASE, Scopus and Web of 
Science databases. Original articles published between 2017 and 2022 in Portuguese, English or Spanish were 
included. Theses, dissertations, editorials and reviews were excluded. The sample of 1610 articles was analyzed. 
Results: based on the 12 articles included, three categories were listed: influence of leadership on the team to ensure 
patient safety; consequences of leadership influence on patient safety; leadership styles/models that influence patient 
safety. Conclusion: nursing teams are influenced by their leadership; therefore, a consolidated safety culture is 
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nurtured by effective leadership, committed, prioritizing and supporting safe practices and behaviors supported by 
positive and contemporary leadership styles in achieving qualified and safe care.

Descriptors: Leadership. Nurses. Patient Safety. Hospitals. Health Management.

Objetivo: identificar el conocimiento producido en la literatura acerca de la influencia del liderazgo del enfermero 
en la seguridad de los pacientes internados en hospitales. Método: revisión integrativa con búsqueda en las bases de 
datos LILACS, PubMed, EMBASE, Scopus y Web of Science. Se incluyeron artículos originales publicados entre 2017 y 
2022, en los idiomas portugués, inglés o español. Se excluyeron tesis, disertaciones, editoriales y revisiones. Se analizó 
la muestra de 1610 artículos. Resultados: con base en los 12 artículos incluidos, se enumeraron tres categorías: 
influencia del liderazgo en el equipo para garantizar la seguridad del paciente; consecuencias de la influencia 
del liderazgo en la seguridad del paciente; estilos/modelos de liderazgo que influyen en la seguridad del paciente. 
Conclusión: los equipos de enfermería están influenciados por sus líderes; por lo tanto, una cultura de seguridad 
consolidada se nutre de un liderazgo eficaz, comprometida, que prioriza y apoya prácticas y comportamientos 
seguros apoyados en estilos de liderazgo positivos y contemporáneos en el alcance de una asistencia cualificada y 
segura.

Descriptores: Liderazgo. Enfermeras y Enfermeros. Seguridad del Paciente. Hospitales. Gestión en Salud.

Introdução

Os serviços de saúde caminham com as trans-

formações e as necessidades do mundo, em que 

o processo ativo e mutável de trabalho, do qual 

o enfermeiro faz parte, faz com que este assuma, 

inclusive, cargos de gestão e a competência de 

liderar. Neste contexto, é imprescindível ressaltar 

a necessidade do desenvolvimento de gerentes 

e líderes nas organizações de saúde. Durante a 

atuação do enfermeiro no âmbito gerencial, são 

desenvolvidas ações direcionadas para a organi-

zação do serviço e gestão dos recursos humanos, 

visando proporcionar condições adequadas 

para o cuidado do paciente e para a atuação da 

equipe de enfermagem.

Diante do aumento na demanda de hospi-

talização nos últimos anos em decorrência da 

pandemia da COVID-19, os profissionais de 

enfermagem, em especial os enfermeiros, ga-

nharam posição de destaque considerável, prin-

cipalmente devido à sua capacidade de liderar(1).

No âmbito do cuidar, a liderança pode ser de-

terminada como um processo que envolve e in-

fluencia um ambiente ou contexto de grupo que 

apresenta objetivos em comum. Por isso, tem 

sido objeto de estudos em várias áreas, especial-

mente da enfermagem, uma vez que, nesta área, 

existem líderes de vários tipos e estilos, com ca-

racterísticas próprias(2-5).

Dentre os tipos e estilos/modelos, desta-

cam-se: liderança autêntica, caracterizada pela 

sua capacidade de contribuir para a valorização 

do funcionário e gerar melhor desempenho 

de toda a equipe em prol de resultados posi-

tivos; transformacional, apresentada pelo tipo 

de liderança que motiva os funcionários a fa-

zerem mais do que se espera que eles façam; 

coaching, pautada na promoção e estímulo da 

aprendizagem do funcionário na intenção de 

promover o desenvolvimento pessoal e técnico; 

ética, descrita como a demonstração pelo líder 

aos seus liderados de condutas apropriadas, 

apresentadas por meio de suas ações pessoais 

e relacionamentos interpessoais; e, por fim, li-

derança clínica, identificada pela sua capaci-

dade de melhorar diretamente o serviço em de-

corrência da sua ligação com a gestão da área  

clínica e do atendimento ao paciente(6-7). 

Neste contexto, ressalta-se a importância dos 

estilos/modelos de liderança que se adaptam 

à forma como os líderes conseguem influen-

ciar seus liderados para alcançar objetivos em 

comum. Os estilos/modelos de liderança ex-

plicam como acontece a relação interpessoal do 

líder com o liderado, implicando ao líder pensar, 

junto com a equipe, estratégias para ampliar 

os benefícios e reduzir os riscos, tanto para os 
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pacientes quanto para a equipe envolvida no 

cuidado, organização e comunidade(8-9). Além 

disso, são focados nas relações ou no cumpri-

mento de tarefas. Ainda, seus efeitos nos resul-

tados têm sido alvo de pesquisas, uma vez que 

é necessária a prática de liderança eficaz com o 

intuito de enfrentar os desafios atuais(9).  

Com isso, ressalta-se que estilos/modelos 

de liderança centrados nas relações e nas pes-

soas, e não nas tarefas, são eficazes e funda-

mentais na manutenção de um ambiente de 

trabalho favorável à prática da equipe de 

enfermagem(9-10). Neste contexto, é essencial 

compreender a relação da liderança em en-

fermagem e a qualidade do cuidado prestado 

ao paciente, sobretudo na sua segurança. A 

cultura de segurança influencia a segurança do 

paciente, destacada como uma estrutura que 

gera culturas, comportamentos, tecnologias, 

procedimentos, processos, visando a redução 

do risco de danos desnecessários a um mínimo 

aceitável possível, tornando os erros menos 

frequentes. Além disso, minimizam o impacto 

quando eles acontecem e, consequentemente, 

seus resultados são fortemente influenciados 

pelo comportamento do líder(11). 

A relação entre liderança e segurança é im-

prescindível na obtenção de resultados asser-

tivos no atendimento ao paciente, de modo 

que a cultura segura deve estar nutrida por uma  

liderança eficaz em todos os níveis, cujos resul-

tados satisfatórios têm sido demonstrados pela  

literatura(11). A adoção de protocolos para o  

planejamento da assistência e indicadores de  

segurança do paciente, caracterizados como 

instrumentos que evidenciam a qualidade das 

relações entre os profissionais, a comunicação 

efetiva, a interação e associação da equipe de 

saúde, são fundamentais para o enfermeiro líder, 

uma vez que a garantia de um ambiente seguro 

envolve a gestão e a segurança do cuidado(1,12).

Neste sentido, para se obter o engajamento 

de pessoas, é necessária maior afinidade entre 

todas as áreas atuantes na organização de saúde, 

principalmente dos líderes, a fim de propiciar 

condições favoráveis de trabalho que despertem 

cooperação e ações para estabelecimento da 

cultura de segurança. Esta pode ser compreen-

dida como a soma das atitudes, das percepções, 

do comportamento e das competências indivi-

duais e do grupo, além da proficiência da saúde 

institucional e do gerenciamento da segurança(13).

Cultura de segurança é a forma de abor-

dagem e aplicação de estruturas e processos 

criados para apoiar a segurança do paciente em 

uma organização, baseando-se em valores e prá-

ticas institucionais, indispensável na prevenção 

de eventos adversos(14-15). 

A liderança é um dos elementos que mais 

influenciam na construção de uma cultura de se-

gurança em saúde, sendo primordial para o in-

centivo dos profissionais e para a mobilização de 

recursos. Desta forma, um enfermeiro que tenha 

conhecimento científico, visão ampla, assim 

como um modelo de referência profissional 

favorável, torna-se fundamental na elaboração, 

estruturação e estabelecimento de protocolos e 

normas de segurança; na verificação e análise de 

processos, assim como na designação de estra-

tégias e objetivos da organização na adesão de 

práticas seguras(16).

Não obstante a relevância da liderança para 

a prática clínica do enfermeiro e, principalmente, 

para a segurança do paciente, evidencia-se uma 

escassez de evidências científicas nacionais e 

atuais que sintetizam e correlacionam a influência 

de diferentes estilos/modelos de liderança na  

segurança de pacientes. Tais fatores promovem 

o avanço do conhecimento, dada a importância 

do papel dos enfermeiros no gerenciamento de 

serviços de saúde e na atenção direta ao pa-

ciente, que influencia diretamente a qualidade 

do cuidado prestado(7). Em face do exposto, este 

trabalho teve como objetivo identificar o co-

nhecimento produzido na literatura acerca da  

influência da liderança do enfermeiro na segu-

rança dos pacientes internados em hospitais.

Método 

Trata-se de revisão integrativa, método que 

propicia uma síntese das informações e conhe-

cimento com a agregação da aplicabilidade de 

resultados de pesquisas relevantes na prática(17). 
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Assim, a elaboração desta revisão foi sustentada 

pelo Preferred Reporting Items for Systematic Re-

views and Meta-Analyses (PRISMA), referencial 

teórico-metodológico composto por um checklist 

de 27 itens e um fluxograma de quatro etapas, que 

abrangem a qualidade de estudos de revisão(18).

A revisão foi realizada em seis etapas, a saber: 
(1) elaboração da questão norteadora; (2) estabe-

lecimento de critérios para inclusão e exclusão 

de estudos/amostragem ou busca na literatura, 

com a busca em base de dados de forma ampla 

e diversificada; (3) identificação das informações 

a serem removidas dos estudos selecionados/ca-

tegorização dos estudos(17); (4) avaliação dos es-

tudos incluídos na revisão integrativa; (5) interpre-

tação dos resultados; (6) síntese do conhecimento. 

Para elaboração da questão norteadora, ado-

tou-se o acrônimo PCC, especificando o tipo de 

participantes do estudo, o conceito e o contexto 

(Quadro 1), segundo recomendação do Joanna 

Briggs Institute (JBI)(19). Dessa forma, elaborou-se 

a seguinte questão: “Qual a influência da lide-

rança de enfermagem na segurança do paciente 

internado em instituições hospitalares?”.

Quadro 1 – Descrição e componentes da estratégia PCC. Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil, 2023

Acrônimo Descrição

P (Participantes) Enfermeiros líderes

C (Conceito) Segurança do paciente 

C (Contexto) Hospitais 

 Fonte: elaboração própria.

As buscas foram realizadas no mês de de-

zembro 2022, nas bases de dados eletrônicas Lite-

ratura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), National Library of Medicine, 

pelo portal PubMed, EMBASE, Scopus e Web 

of Science, por serem bases de dados que pos-

suem grande acervo de publicações na área da 

saúde. Foram utilizados descritores controlados 

do Medical Subject Headings (MESH), MEDLINE/

PubMed, e Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS), LILACS e EMTREE, Embase, conforme 

a linguagem de cada base de dados, com uti-

lização do operador booleano AND para com-

binar os descritores entre si, segundo estratégias 

de busca apresentadas no Quadro 2.

Quadro 2 – Estratégia de busca nas bases de dados selecionadas. Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil, 

2023

Base de dados Estratégia de busca

PubMed (“leadership” AND “patient safety” AND “nursing” AND “hospital”)

LILACS  (“liderança” AND “segurança do paciente” AND “enfermagem” AND “hospital”)
(“leadership” AND “patient safety” AND “nursing” AND “hospital”)
(“liderazgo” AND “seguridad del paciente” AND “enfermeria” AND “hospital”)

SCOPUS (“leadership” AND “patient safety” AND “nursing” AND “hospital”)

Web of Science (“leadership” AND “patient safety” AND “nursing” AND “hospital”)

Embase (“leadership” AND “patient safety” AND “nursing” AND “hospital”)

 Fonte: elaboração própria.

Os critérios de inclusão foram artigos origi-

nais publicados nos últimos cinco anos (2017 a 

2022), na intenção de identificar os estilos/mo-

delos de liderança mais abordados pelos estudos 

na contemporaneidade, nos idiomas português, 

inglês ou espanhol. Foram excluídas as teses, 

dissertações, editoriais e revisões de quaisquer 

tipos, visto que o referencial adotado indica a 

exclusão desses tipos de estudos.

Na sequência, realizou-se a seleção dos 

achados com o auxílio do aplicativo Rayyan(20), 

tendo ocorrido, primeiramente, a leitura de  

títulos e resumos por dois pesquisadores inde-

pendentes. Após, as divergências de seleção 
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entre os pesquisadores foram encaminhadas 

para um terceiro pesquisador, responsável pela 

decisão de incluí-los ou não na amostra. 

Em seguida, procedeu-se a leitura na íntegra 

dos artigos selecionados, e definiu-se a amostra 

final de estudos. Ainda, realizou-se uma busca 

na lista de referência dos manuscritos que com-

puseram a amostra, a fim de verificar a possibili-

dade de novas inclusões. 

Para extração dos resultados, foi utilizado e 

adaptado o formulário da Red Internacional de 

Enfermería en Salud Ocupacional (RedENSO)
(21), devido a sua abrangência mundial. Assim, 

foram considerados os seguintes critérios: título, 

idioma, autor, ano, periódico, país, objetivos, 

métodos, população, amostra, resultados e ava-

liação do nível de evidência(19).

Para a classificação do nível de evidência, se-

guiram-se os critérios propostos pela  Joanna 

Briggs Institute: nível I – Evidência obtida após 

a revisão sistemática contendo apenas ensaios 

clínicos controlados randomizados; nível II – 

Evidência obtida após, pelo menos, um ensaio 

clínico controlado randomizado; nível III 1 – Evi-

dência obtida de ensaios clínicos controlados 

bem delineados, sem randomização; nível III 

2 – Evidência obtida de estudos de coorte bem 

delineados ou caso-controle, estudos analíticos, 

preferencialmente de mais de um centro ou 

grupo de pesquisa; nível III 3 – Evidência obtida 

de séries temporais múltiplas, com ou sem in-

tervenção, e resultados dramáticos em experi-

mentos não controlados; nível IV – Parecer de 

autoridades respeitadas, baseadas em critérios 

clínicos e experiência, estudos descritivos ou 

relatórios de comitês de especialistas(19).

A análise dos resultados foi realizada descriti-

vamente, agrupando a síntese entre as pesquisas 

incluídas por similaridade em três categorias. 

Resultados 

A busca resultou na identificação de 1.610 re-

gistros, dos quais 12 foram incluídos. O processo 

de seleção e o número de publicações em cada 

etapa são detalhados no fluxograma apresen-

tado na Figura 1.

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção de artigos da revisão integrativa seguindo as recomendações 

do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses. Uberaba, Minas Gerais, Brasil, 

2023

Fonte: elaboração própria.
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Quadro 3 – Quadro-síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa da literatura. Ribeirão Preto, Minas Gerais, 

Brasil, 2023

Autor/Título
Periódico/ 
País/ Idioma/ 
Ano

Objetivos
Métodos/
População/
Amostra

Resultados
Nível de 
evidência

Labrague LJ, 
Al Sabei SD, 
Abualrub RF, 
Burney IA, 
Al Rawajfah O(22)

Authentic 
leadership, 
nurse-assessed 
adverse patient 
events and 
quality of care: 
The mediating 
role of nurses’ 
safety actions

Journal 
Nursing 
Management.
Omã
Inglês
2021

Examinar se as 
ações de segurança 
dos enfermeiros 
mediam a relação 
entre liderança 
autêntica, eventos 
adversos avaliados 
por enfermeiros 
e qualidade da 
assistência de 
enfermagem.

Estudo transversal 
multicêntrico 
envolvendo 
enfermeiros em 
unidades de 
cuidados intensivos 
em Omã. A análise 
de regressão 
multiestágio foi 
realizada em testes 
para o modelo de 
mediação. Total de 
1.608 enfermeiros.

Os resultados 
sugerem a 
importância do 
desenvolvimento da 
liderança autêntica 
dos enfermeiros 
gerentes para 
fomentar as ações 
de segurança 
dos enfermeiros 
e reduzir os 
resultados adversos 
aos pacientes.

Nível III 2

Labrague LJ(23)

Influence of 
nurse managers’ 
toxic leadership 
behaviours on
nurse-reported 
adverse events 
and quality of 
care

Journal 
Nursing 
Management.
Filipinas
Inglês
2021

Avaliar o impacto 
de comportamentos 
tóxicos de liderança 
entre gerentes de 
enfermagem sobre 
eventos
adversos relatados 
por enfermeiros 
e qualidade do 
atendimento.

Um estudo 
multicêntrico, 
transversal, em 
20 hospitais nas 
Filipinas. Três 
escalas padronizadas 
foram implantadas. 
Total de
1.053 enfermeiros.

Enfermeiros 
que vivenciam 
o trabalho de 
um gerente de 
enfermagem 
apresentando 
comportamentos 
tóxicos relataram 
maior frequência de 
eventos adversos e 
pior qualidade do 
atendimento.

Nível III 2

Boamah S(24)

Linking 
Nurses’ Clinical 
Leadership
to Patient Care 
Quality: The 
Role of
Transformational 
Leadership 
and Workplace 
Empowerment

Canadian 
Journal of 
Nursing 
Research.
Canadá
Inglês
2018

Testar um modelo 
que examina 
as relações 
entre liderança 
transformacional, 
empoderamento 
estrutural, liderança 
clínica da equipe 
de enfermagem e 
resultados adversos 
de pacientes 
avaliados por 
enfermeiros.

Pesquisa transversal, 
realizada com uma 
amostra selecionada 
aleatoriamente 
em hospitais de 
cuidados intensivos 
em Ontário, Canadá. 
A modelagem de 
equações estruturais 
foi usada. Total de 
378 enfermeiros.

A liderança 
transformacional foi 
significativamente 
associada à 
diminuição dos 
resultados adversos 
do paciente 
por meio do 
empoderamento 
estrutural e da 
liderança clínica 
da equipe de 
enfermagem. 

Nível III 2

Para favorecer a análise, os resultados estão 

apresentados em quadro-síntese (Quadro 3):

(continua)
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Quadro 3 – Quadro-síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa da literatura. Ribeirão Preto, Minas Gerais, 

Brasil, 2023

Autor/Título
Periódico/ 
País/ Idioma/ 
Ano

Objetivos
Métodos/
População/
Amostra

Resultados
Nível de 
evidência

Barkhordari-
Sharifabad M, 
Mirjalili N-S(25)

Ethical 
leadership, 
nursing
error and error 
reporting from 
the nurses’ 
perspective

Nursing Ethics.
Irã
Inglês
2020

Determinar o nível 
de liderança ética 
na perspectiva 
dos enfermeiros e 
seu efeito no erro 
de enfermagem 
e notificação de 
erros em hospitais 
universitários 
afiliados à Shahid 
Sadoughi University 
of Medical Sciences, 
Yazd, Irã.

Estudo descritivo 
transversal. A 
coleta de dados foi 
realizada por meio 
de questionários 
“liderança ética em 
enfermagem, erros 
de enfermagem 
e notificação de 
erros”. Total de 171 
enfermeiros.

Houve uma relação 
significativa entre o 
nível de liderança 
ética dos gerentes 
de enfermagem 
com as taxas de 
erro e notificação 
de erros. O 
desenvolvimento 
da abordagem 
de liderança ética 
em gerentes de 
enfermagem reduz 
a taxa de erros.

Nível III 2

Lotfi Z, 
Atashzadeh-
Shoorideh F, 
Mohtashami J, 
Nasiri M(26)

Relationship 
between ethical 
leadership and 
organisational
commitment 
of nurses with 
perception of 
patient safety
culture

Journal 
Nursing 
Management
Irã
Inglês
2018

Determinar a 
relação entre 
liderança ética, 
comprometimento 
organizacional 
dos enfermeiros 
e sua percepção 
da cultura de 
segurança do 
paciente.

Estudo descritivo-
correlacional, em 
hospitais de Teerã 
em 2016. Os dados 
foram analisados 
por meio de 
estatística descritiva 
e inferencial no SPSS 
v. 20. Total de 340 
enfermeiros.

A análise de 
regressão mostrou 
que a liderança 
ética dos gerentes 
de enfermagem e o 
comprometimento 
organizacional dos 
enfermeiros é um 
preditor da cultura 
de segurança do 
paciente e confirma 
a relação entre as 
variáveis. 

Nível III 2

Boamah SA, 
Laschinger HKS, 
Wong C, 
Clarke S(27)

Effect of 
transformational 
leadership on 
job satisfaction
and patient 
safety outcomes

Science Direct
Canadá
Inglês
2018

Investigar os 
efeitos dos 
comportamentos 
de liderança 
transformacional 
dos gerentes de 
enfermagem na 
satisfação no 
trabalho e nos 
resultados de 
segurança do 
paciente.

Pesquisa transversal. 
O modelo hipotético 
foi testado usando 
modelagem de 
equações estruturais. 
Total de 378 
enfermeiros.

A liderança 
transformacional 
teve forte influência 
positiva no 
empoderamento do 
local de trabalho, 
o que, por sua 
vez, aumentou 
a satisfação 
profissional dos 
enfermeiros 
e diminuiu a 
frequência de 
resultados adversos.

Nível III 2

(continua)
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Quadro 3 – Quadro-síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa da literatura. Ribeirão Preto, Minas Gerais, 

Brasil, 2023

Autor/Título
Periódico/ 
País/ Idioma/ 
Ano

Objetivos
Métodos/
População/
Amostra

Resultados
Nível de 
evidência

Zaheer S, 
Ginsburg 
L, Wong HJ, 
Thomson 
K, Bain L, 
Wulffhart Z(28)

Acute care 
nurses’ 
perceptions of
leadership, 
teamwork, 
turnover 
intention
and patient 
safety – a mixed 
methods
study

BMC Nursing
Canadá
Inglês
2021

Examinar como 
as percepções dos 
enfermeiros sobre 
líderes seniores, 
supervisores 
imediatos, trabalho 
em equipe e 
intenção de 
rotatividade afetam 
suas percepções 
de segurança do 
paciente.

Estudo de métodos 
mistos, com 
dados de pesquisa 
transversal, 
utilizando-se 
de entrevista 
semiestruturada. 
Envolveu 185 
enfermeiros e 
profissionais de 
saúde não médicos.  
Dados de entrevista 
semiestruturada: total 
de 15 enfermeiros.

Análises de 
regressão 
hierárquica 
mostraram que 
as percepções da 
equipe de liderança 
sênior, trabalho em 
equipe e intenção 
de rotatividade 
foram associados 
ao grau geral de 
segurança do 
paciente. 

Nível III 2

Anderson 
AD, Floegel 
TA, Hofler L, 
Swanson M(29) 

Exploring the 
Relationship 
Between
Contact 
Frequency, 
Leader-Member
Relationships, 
and Patient 
Safety Culture

Journal of 
Nursing 
Administration
Estados 
Unidos.
Inglês
2019

Explorar as 
associações entre 
a frequência 
de contato de 
enfermeiros 
líderes e seus 
membros de equipe, 
relacionamento 
líder-membro 
e cultura de 
segurança do 
paciente.

Pesquisa transversal 
de enfermeiros beira-
leito. A percepção 
dos enfermeiros 
participantes sobre 
a relação líder-
membro foi medida 
por meio do LMX-7. 
746 enfermeiros.

Associação 
significativa 
foi encontrada 
entre a força do 
relacionamento 
e a cultura de 
segurança do 
paciente. A 
frequência de 
contato pode apoiar 
as relações entre 
líderes e membros 
e melhorar a cultura 
de segurança.

Nível III 2

Asif M, Jameel 
A, Hussain A, 
Hwang J, Sahito 
N(30).

Linking 
Transformational 
Leadership with
Nurse-Assessed 
Adverse Patient 
Outcomes and 
the
Quality of Care: 
Assessing the 
Role of Job
Satisfaction 
and Structural 
Empowerment

International 
Journal of 
Environmental 
Research and 
Public Health.
Paquistão
Inglês
2019

Examinar as 
relações entre 
liderança 
transformacional 
(TL), 
empoderamento 
estrutural (SE), 
satisfação no 
trabalho (JS), 
resultados adversos 
para pacientes 
avaliados por 
enfermeiros (APO) 
e qualidade do 
atendimento (QOC).

O modelo hipotético 
foi testado usando 
uma análise fatorial 
confirmatória e 
modelagem de 
equações estruturais. 
Envolveu um total 
de 600 enfermeiros 
que trabalham em 
17 hospitais no 
Paquistão.

Foi encontrada 
relação positiva 
entre TL, SE, JS e 
QOC, e relações 
negativas entre TL 
e APO, SE e APO e 
JS e APO. O estudo 
sugere que SE e JS 
mediam fortemente 
as relações TL-APO 
e TL-QOC.

Nível III 2

(continua)
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Quadro 3 – Quadro-síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa da literatura. Ribeirão Preto, Minas Gerais, 

Brasil, 2023

Autor/Título
Periódico/ 
País/ Idioma/ 
Ano

Objetivos
Métodos/
População/
Amostra

Resultados
Nível de 
evidência

Moraes MCS, 
Dutra GO, 
Ferreira TDM, 
Dias FCP, 
Balsanelli AP, 
Gasparino RC(6) 

Liderança 
coaching na 
enfermagem e 
sua influência 
na satisfação 
profissional e 
segurança do 
paciente

.

Revista da 
Escola de 
Enfermagem 
da USP.
Brasil
Português
2021

Comparar a 
percepção dos 
técnicos de 
enfermagem com a 
autopercepção dos 
enfermeiros
do exercício da 
liderança coaching 
de enfermeiros e 
verificar a influência 
dessa liderança
modelo no clima 
de segurança e 
na satisfação da 
equipe.

Estudo de método 
correlacional, 
utilizando o 
Questionário
sobre o Exercício 
de Autopercepção 
da Liderança do 
Enfermeiro, o 
Questionário de
Percepção dos 
Técnicos e Auxiliares 
sobre o Exercício 
de Liderança e 
as subescalas: 
Segurança,
Clima e Satisfação no 
Trabalho. Realizado 
com 85 enfermeiros 
e 85 técnicos de 
enfermagem.

As dimensões da 
Liderança Coaching 
obtidas possuem 
correlações 
positivas e 
significativas com 
as subescalas Clima 
de Segurança e 
Satisfação. O clima 
de segurança 
e a satisfação 
da equipe são 
melhores quando o 
enfermeiro exercita 
as dimesões da 
Liderança Coaching. 

Nível III 2.

Santos JLG, De 
Pin SB, Guanilo 
MEE, Balsanelli 
AP, Erdmann 
AL, Ross 
Ratchneewan(31)

Liderança em 
enfermagem 
e qualidade 
do cuidado 
em ambiente 
hospitalar: 
pesquisa de 
métodos mistos

Revista Rene.
Brasil
Português
2018

Examinar e 
descrever a relação 
entre liderança 
em enfermagem 
e qualidade 
do cuidado no 
ambiente hospitalar.

Estudo concomitante 
e convergente de 
métodos mistos. Os 
dados quantitativos 
foram coletados por 
meio da subescala 
Liderança do 
Brazilian Nursing 
Work Index-Revised. 
Os dados qualitativos 
foram coletados por 
meio de entrevistas 
com 64 participantes. 
Total de 105 
enfermeiros.

A liderança de 
enfermagem eficaz 
gerou qualidade 
de atendimento 
por meio de 
colaboração 
com a equipe 
de enfermagem, 
incentivo à 
advocacia do 
paciente e melhoria 
do atendimento.

Nível III 2

Liukka M, Hupli 
M, Turunen H(32)

How 
transformational 
leadership 
appears in 
action with
adverse events? 
A study for 
Finnish nurse 
manager

Journal 
Nursing 
Management.
Finlândia
Inglês
2018

Verificar se 
elementos 
de liderança 
transformacional 
estão presentes nas 
ações dos gerentes 
de enfermagem 
após eventos 
adversos.

Gerentes de 
enfermagem foram 
entrevistados 
individualmente 
em formato 
semiestruturado. 
Os dados foram 
analisados por 
meio de análise 
de conteúdo 
indutiva. Contou 
com a participação 
de 11 gerentes de 
enfermagem.

Os gerentes de 
enfermagem devem 
compreender suas 
responsabilidades 
e a importância 
de deixar claro 
para a equipe que 
a centralidade no 
paciente deve ser 
evidente em todas 
as ações de saúde.

Nível III 2.

Fonte: elaboração própria.

(conclusão)
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Cinco estudos foram publicados em 2018, dois 

em 2019, um em 2020 e quatro em 2021. Dois  

estudos estavam redigidos em português, com 

versão em inglês e dez em inglês. Todos os estudos 

foram classificados com nível de evidência III 2.

Em relação aos países de publicação, hou-

veram três publicações do Canadá, duas do Brasil, 

duas do Irã, uma publicação dos Estados Unidos 

da América (EUA), uma das Filipinas, uma da Fin-

lândia, uma do Omã e uma do Paquistão, demons-

trando diversificação nos países de publicação. 

De modo geral, o tamanho e as particularidades 

do número de participantes que compuseram as 

amostras variaram, constatando-se a heterogenei-

dade dos contextos investigados.

Os manuscritos foram publicados nos se-

guintes periódicos: Canadian Journal of Nur-

sing Research, Nursing Ethics, BMC Nursing, Re-

vista da Escola de Enfermagem da USP, Revista 

Rene, The Journal of Nursing Administration, 

Jounal Nursing Management Science Direct, In-

ternational Journal of Environmental Research 

and Public Health.

No que concerne aos objetivos dos estudos, 

verificou-se que os achados buscam, em sua 

maioria, investigar a relação e/ou influência de di-

ferentes estilos/modelos de liderança na segurança 

do paciente, isto é, verificar se a liderança oca-

siona implicações positivas na redução de eventos  

adversos e, consequentemente, na melhoria da  

segurança dos pacientes admitidos nos hospitais. 

Diante da síntese e análise dos achados, elen-

caram-se três categorias:  Influência da liderança 

na equipe para garantir a segurança do paciente; 

Consequências da influência da liderança na 

segurança do paciente; Estilos/modelos de lide-

rança que influenciam a segurança do paciente.

Discussão 

Categoria 1 – Influência da liderança 

na equipe para garantir a segurança do 

paciente 

O estilo/modelo de liderança que o enfer-

meiro desempenha, a sua forma de se comunicar, 

o seu conhecimento, o relacionamento interpes-

soal, dentre outras habilidades, consegue gerar 

efeitos consideráveis na segurança do paciente. 

Quanto mais a equipe se sentir estimulada e 

engajada pelo seu líder, maior será a adesão 

às boas práticas da assistência de enfermagem, 

implicando diretamente na redução de eventos 

adversos e, consequentemente, na segurança do 

paciente. Percebe-se, então, que o enfermeiro 

líder, a depender do estilo/modelo que adota, 

gera impacto tanto na perspectiva micro da ins-

tituição quanto na análise macro(6,23,26-29,31-32). 

Oito estudos(6,23,26-29,31-32) discorreram mais pro-

fundamente sobre como a liderança influencia 

a equipe para a segurança do paciente no con-

texto hospitalar. A maioria dos autores(6,26,28,31-32) 

enaltece competências, características e ações 

desejáveis aos líderes a fim de influenciar po-

sitivamente suas equipes, vislumbrando me-

lhorias na segurança do paciente e, com isso, 

na qualificação da assistência prestada, uma 

vez que ambos estão diretamente relacionados. 

Ainda, estudo internacional destaca o fato de as 

competências de liderança definirem um nível  

esperado de desempenho, resultado da inte-

gração entre conhecimento e habilidades(33).

Neste contexto, um estudo ressalta o efeito 

combinado entre liderança formal e informal 

para fornecer visão, apoio, recursos de pessoal 

com as competências clínicas, caracterizadas 

pelo conhecimento, habilidades e atitudes. Este 

é um aspecto crucial para fornecer e garantir 

melhores resultados nos cuidados aos pacientes, 

com destaque para a liderança clínica eficaz, ca-

pacitando os profissionais de enfermagem para 

melhorar o ambiente de trabalho(27).

Outro aspecto relevante identificado, foi a ca-

pacidade de o líder influenciar positivamente a 

equipe quando ocorre a promoção de atitudes, 

como ofertar feedback, manter uma comuni-

cação efetiva e oferecer apoio, haja vista que 

essas atitudes promovem o alcance de uma as-

sistência de qualidade e segura(6,26).

Tal ideia é corroborada em estudo que des-

tacou a comunicação como uma competência 

eficaz e essencial para o exercício da liderança 

efetiva. É por meio da comunicação assertiva 
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que o líder se aproxima de sua equipe, trocando 

informações e opiniões de forma franca e au-

têntica, compartilhando ideias e influenciando 

a sua equipe, objetivando o bom desempenho 

e segurança na assistência prestada ao paciente. 

Destarte, faz-se essencial a adoção de estratégias 

para uma comunicação eficaz vislumbrando qua-

lidade nas tomadas de decisões, planejamento e 

segurança da assistência(34).

Acrescenta-se que o feedback foi também 

apontado como importante ferramenta na 

construção de resultados positivos para os 

pacientes, os profissionais e as organizações 

de saúde, associado ao aumento da cultura de 

segurança, desenvolvimento de habilidades 

técnicas, diminuição de estresse da equipe e 

menor evasão de profissionais. Por isso, pre-

cisa ser valorizado e adotado(35-36).

Foi apontado o grande desafio dos gestores 

em identificar e desenvolver líderes, ante a ne-

cessidade de profissionais cada vez mais quali-

ficados, sendo necessária que a abordagem do 

tema seja realizada desde o curso de graduação, 

uma vez que a enfermagem carece e necessita 

de líderes inspiradores(6). 

Entretanto, enfatiza-se o fato de enfermeiros 

recém-graduados lidarem com diversos desafios 

quanto às atitudes e atividades de liderança ao 

longo de sua formação. Por estarem pouco pre-

parados e terem pouca experiência, possuem 

baixa habilidade técnica para desempenhar o 

cuidado de enfermagem de alta complexidade, 

sendo necessário, muitas vezes, realizar cursos 

de especialização e aperfeiçoamento do pen-

samento crítico(37). Destaca-se, então, a urgente 

necessidade de aprimorar os currículos da gra-

duação, inserindo conteúdos relacionados à 

liderança, além de investir-se na qualidade da 

formação clínica de enfermeiros, para que esses 

profissionais estejam mais bem preparados para 

o desafio de liderar um serviço de saúde.

Outras medidas para promover práticas de 

liderança positivas e prevenir comportamentos 

tóxicos de liderança estão relacionadas à oferta 

de educação empírica e desenvolvimento de li-

derança como estratégia organizacional promis-

sora para reduzir eventos adversos e melhorar 

a qualidade do atendimento(23). Entende-se que, 

atualmente, há um impulso para os enfermeiros 

receberem educação em liderança desde as uni-

versidades, mas, além disso, as instituições de 

saúde necessitam planejar o desenvolvimento de 

lideranças por meio de programas de educação 

contínua em seus ambientes de trabalho com 

vistas, inclusive, a sucessões(11). 

A liderança dialógica, enfatizando o trabalho 

horizontal com a equipe, além do aprendizado 

de habilidades e capacidades para a comuni-

cação, a gestão eficaz, as tomadas de decisões 

e o trabalho em equipe, demonstraram ser es-

tratégias poderosas para qualificar o cuidado e 

reduzir eventos adversos(31). 

Estudo enfatiza que os gerentes de enfer-

magem consideram sua responsabilidade garantir 

que a equipe de enfermagem tenha em mente as 

questões de segurança do paciente e incentivem 

a notificação de eventos adversos. Para tal, é ne-

cessário discutir sua ocorrência de forma aberta e 

sem culpa, bem como sua notificação e os riscos 

subjacentes à segurança do paciente, devendo, 

portanto, dar exemplo, assumindo as questões 

de segurança do paciente, proporcionando es-

timulação intelectual(31). É importante que os  

líderes criem um ambiente de comunicação 

aberto, no qual os liderados são encorajados a 

relatar eventos adversos e erros, para poderem ser 

realizadas mudanças nos processos e no sistema; 

dessa forma, o engajamento da liderança tem um 

efeito positivo significativo(11).

Do mesmo modo, um estudo revisita a 

questão da liderança sênior, do trabalho em 

equipe e da intenção de rotatividade como fa-

tores que impactam nas percepções da equipe 

clínica da linha de frente sobre a segurança do 

paciente(28). Um estudo realizado no Brasil de-

monstrou que, de modo geral, a percepção dos 

profissionais em relação à segurança do paciente 

não é positiva, impactando financeira, social e 

psicologicamente, atingindo tanto os pacientes 

como as instituições de saúde, sendo de total 

relevância que as lideranças coordenem um tra-

balho eficaz e seguro para todos(38).

Por fim, destaca-se que a importância de os 

líderes entrarem frequentemente em contato 
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com seus membros para a construção do relacio-

namento entre as equipes de enfermagem, com 

vistas a melhorar tanto o relacionamento líder-

-membro quanto a cultura de segurança do pa-

ciente. Para isso, os enfermeiros líderes devem 

atuar baseados neste conhecimento e aumentar 

seu contato com a equipe(29). Em um estudo, foi 

demonstrada a importância do relacionamento 

empático entre líder e liderados, potencializando 

a motivação, uma vez que dificuldades nessa 

relação tendem a estar associadas à precariedade 

das relações entre a equipe, desmotivação com 

as condições de trabalho, prejuízo na comuni-

cação, embates e condutas inseguras na assis-

tência prestada(39). 

Categoria 2 – Consequências da influência 

da liderança na segurança do paciente

Seis estudos(23,26,29,6,31-32) abordaram as possí-

veis consequências da influência da liderança na 

segurança dos pacientes no ambiente hospitalar, 

tanto positivas quanto negativas.

Estudo revelou que, quanto mais bem desen-

volvida a liderança em enfermagem, melhor o 

cuidado prestado. Além disso, o estabelecimento 

de uma liderança dialógica colabora com a 

equipe no desenvolvimento de práticas efetivas 

para melhorias no cuidado, no entanto, existem 

vários desafios a serem enfrentados na gestão 

de pessoas, sobretudo no ambiente hospitalar(31).

Destarte, é imperativo afirmar que há forte 

relação entre liderança de enfermagem e segu-

rança do paciente, assim como entre eficácia e 

qualidade no atendimento(40). Portanto, a segu-

rança do paciente somente pode ter resultados 

positivos quando nutrida por uma liderança de en-

fermagem participativa, presente, empática, eficaz 

e estabelecida sob relacionamentos interpessoais.

Foi destacado o papel crítico dos gerentes 

de enfermagem na criação de uma cultura de 

segurança positiva, como atores capazes de in-

fluenciar suas equipes a priorizarem questões 

relacionadas à segurança do paciente, inclusive 

com o registro de incidentes e eventos adversos, 

sem medo de punição(26). Da mesma forma, os 

líderes devem possuir habilidades para motivar 

e capacitar a equipe para encontrar formas de 

trabalho que previnam eventos adversos e pro-

movam a segurança do paciente(32).

Na enfermagem, o enfermeiro líder possui 

protagonismo e importante papel na construção 

e consolidação de uma cultura na qual a notifi-

cação de eventos adversos, assim como os erros 

e falhas, são utilizados para promover melhorias, 

conhecimento e reestruturação de processos 

institucionais. Dessa forma, a liderança em en-

fermagem é essencial para uma assistência de 

enfermagem segura(41).

Isso é evidenciado em estudo que abordou 

a percepção de que os comportamentos tóxicos 

de liderança aumentaram significativamente a 

notificação de má qualidade de atendimento e 

eventos adversos. Tais relatos foram feitos por 

enfermeiros, incluindo abuso verbal, reclama-

ções de pacientes e suas famílias, quedas, infec-

ções adquiridas na assistência à saúde e erros 

na administração de medicamentos. Portanto, 

melhorar os comportamentos de liderança pode 

ser uma estratégia potencial para reduzir eventos 

adversos e aperfeiçoar a assistência de enfer-

magem em hospitais(23).

Outra consequência relatada nesta revisão 

são as fortes relações entre uma equipe de enfer-

magem como um importante colaborador para a 

cultura de segurança do paciente. Corroboram 

pesquisadores, ao ressaltarem que o ambiente no 

qual esses relacionamentos são formados devem 

ser examinados para facilitar o crescimento do 

relacionamento(29). Tal premissa é fortalecida por 

estudo que reforça o fato de a liderança do en-

fermeiro ser uma aptidão fortemente baseada 

no relacionamento, cujo aperfeiçoamento é fun-

damental para o desenvolvimento do líder na 

promoção de relações interpessoais que gerem 

envolvimento e influência para obtenção dos 

objetivos em comum com a instituição(40).

Por fim, foi apontado que o desenvolvimento 

da cultura de segurança em hospitais possui 

relação positiva com o feedback, com conse-

quente aprimoramento do cuidado, melhoria 

nas aptidões técnicas da equipe de trabalho, re-

dução do desgaste emocional e menor intenção 

dos profissionais deixarem seus empregos(6). 
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Corroborando tal assertiva, pesquisa evidenciou 

que quando ocorre feedback pelas lideranças, 

o ambiente de trabalho torna-se um lugar me-

lhor para prestar e receber cuidados, incluindo 

importantes componentes, como o trabalho em 

equipe e a segurança do paciente(35).

Categoria 3 – Estilos/modelos de liderança 

influenciando a segurança do paciente 

Nove estudos(6,22,24-28,30,32) abordaram estilos/

modelos de liderança influenciando a segu-

rança do paciente em hospitais. É de extrema 

relevância destacar como determinados estilos/

modelos de liderança afetam e influenciam a cul-

tura de segurança em hospitais com alcance de 

resultados positivos, a fim de promovê-los entre 

os líderes de enfermagem no mundo inteiro. 

O modelo teórico de liderança autêntica foi 

abordado na presente pesquisa.  A liderança au-

têntica é determinada como um método que tem 

como consequência desempenhos positivos do 

líder e seus subordinados(42). Complementa-se 

com dois aspectos da liderança autêntica: a coe-

rência das ações do líder e a influência dos lide-

rados de forma ética, responsável e proativa(43).

A liderança autêntica teve uma correlação 

significativa com a qualidade da assistência de 

enfermagem e ações de segurança, correlacio-

nando-a, porém, negativamente com eventos ad-

versos, prevendo significativamente as ações de 

segurança dos enfermeiros (β=0,168, p<0,001), 

além de diminuição dos eventos adversos 

(β=0,121, p<0,001). Dessa forma, enfermeiros 

que trabalham com líderes autênticos são mais 

propensos a relatar menos eventos adversos (β=-

0,063, p=0,057) e maior qualidade do cuidado 

(β=0,038, p=0,002)(22).

Os autores desse estudo justificam tal fenô-

meno principalmente devido à crescente ênfase 

na conduta ética e moral dos líderes autênticos. 

Ressaltam a importância de buscar o desenvol-

vimento autêntico da liderança entre os enfer-

meiros gerentes como uma estratégia potencial 

para promover ações de segurança e, por sua vez, 

melhorar a qualidade geral da assistência, preve-

nindo resultados adversos para os pacientes(22).

A liderança transformacional foi analisada 

por quatro estudos que destacaram este mo-

delo de liderança como a influência positiva 

entre as equipes de enfermagem no que tange 

à cultura de segurança do paciente e, portanto, 

tem importância, devendo ser considerada 

entre os líderes(24,27,30,33).

O líder transformacional é aquele que detecta 

as necessidades e características dos liderados, 

motivando-os e encorajando-os a atingir padrões 

elevados de qualidade e performance, desenvol-

vendo suas próprias capacidades(44-47). 

A liderança transformacional está relacionada 

a menor ocorrência de eventos adversos em pa-

cientes e na otimização do ambiente de trabalho 

da enfermagem. Uma vez que esses líderes se 

interessam pelo autodesenvolvimento de sua 

equipe e os capacitam a atingir seu potencial, 

fornecem apoio e oportunidades para aprimorar  

conhecimentos e habilidades e, com isso, me-

lhorar a qualidade do cuidado(24). Pode-se dizer 

que a implementação da liderança transforma-

cional nas organizações propicia maior e melhor 

relação com a equipe, transforma o ambiente de 

trabalho e favorece o envolvimento dos profissio-

nais objetivando o alcance de metas em comum(46).

Complementarmente, foram identificados 

alguns traços da liderança transformacional vi-

síveis no manejo dos eventos adversos pelos  

gerentes de enfermagem(33). Segundo os autores, 

os líderes consideram esses elementos impor-

tantes em seu trabalho, devendo ser educados 

sobre liderança transformacional para poderem 

usá-la de forma mais ampla e eficaz em seu tra-

balho gerencial. O objetivo seria transformar a si 

e seus funcionários simultaneamente, facilitando 

a criação de mudanças positivas permanentes 

na cultura de segurança do paciente, garantindo 

melhor atendimento. Pode-se dizer que o líder 

transformacional possui como elementos as ha-

bilidades de visão e estratégia, cativando e en-

tusiasmando o grupo, organizando o trabalho(47).

Os líderes transformacionais exercem um 

papel relevante na melhoria do ambiente de tra-

balho, acarretando melhores resultados da assis-

tência do enfermeiro para os pacientes, sendo, 

portanto, crucial que pratiquem comportamentos 
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de liderança transformacional. Com isso, estar-

-se-á assegurando que os ambientes de trabalho 

sejam empoderadores para apoiar os comporta-

mentos da prática profissional dos enfermeiros, 

que, por sua vez, levam a melhores resultados 

para os pacientes(27).

Ainda neste contexto, líderes autênticos e trans-

formacionais incentivam os enfermeiros a pensar 

inovadoramente e compartilhar ideias, para me-

lhorar a prática de enfermagem e a qualidade 

dos cuidados de enfermagem e a segurança do 

paciente(27). Sendo assim, é possível afirmar que 

a atuação de um líder transformacional com tais 

competências favorece a gestão do cuidado, ins-

pirando e motivando o grupo, contribuindo para 

uma assistência de enfermagem de qualidade, 

sendo este modelo indicado no enfrentamento dos 

desafios dinâmicos das instituições de saúde(46).

A liderança coaching foi abordada por pes-

quisa como modelo de liderança relevante que 

colabora tanto no exercício clínico como no ge-

renciamento de profissionais(6). A liderança coa-

ching é definida como processo que influencia 

a equipe, desenvolvendo habilidades, atitudes 

e conhecimentos para o alcance de metas,  

mediante elementos, como a comunicação, o 

feedback, apoio e influência(48). O clima de se-

gurança que transpassa a assistência ao paciente 

melhora à medida que as características das di-

mensões coaching são aplicadas e constatadas 

pelos técnicos de enfermagem(6), indo ao en-

contro do ressaltado em pesquisa que afirma que 

o líder coaching propicia ambientes de trabalho 

mais salubres, gerando resultados significativos 

para a equipe e pacientes(49).

Outro estilo de liderança abordado por autores 

foi a liderança ética(25). Os gestores que praticam 

liderança ética possuem funcionários com maior 

comprometimento organizacional e percepção 

da cultura de segurança do paciente, sendo 

uma estratégia factível para melhorar ambos os  

aspectos(26). Portanto, esforços de gerentes de 

enfermagem para desenvolver liderança ética, e 

o engajamento e a atuação dos enfermeiros ges-

tores nesse processo, são vitais para o sucesso 

do resultado, bem como a cultura de segurança 

do paciente, para aumentar o cuidado seguro e 

melhorar a qualidade dos serviços.

A liderança ética desenvolvida por gerentes 

de enfermagem reduz a taxa de erros e aumenta 

a sua notificação. Dessa forma, os enfermeiros 

coordenadores devem estar cientes de que um 

líder ético pode ter grande impacto em vários 

aspectos da atuação profissional, incluindo a 

gestão dos erros de enfermagem(25).

Por fim, cabe ressaltar que as instituições 

hospitalares são cenários complexos nos quais 

a busca pela qualidade é extremamente desa-

fiadora e, muitas vezes, apresentam modelos de 

gestão e estilos de liderança que podem dificultar 

o alcance de resultados positivos(40). Sendo assim, 

o estilo/modelo de liderança orientado para o 

relacionamento tem sido preferido pela equipe 

da linha de frente, com alcance de melhores 

resultados na segurança do paciente e na ex-

celência do serviço prestado aos pacientes(28). 

Apesar disso, os enfermeiros gestores ainda 

exercem diferentes estilos/modelos de liderança 

com predomínio orientado para a tarefa(50). 

Esta pesquisa teve como limitação o fato de 

terem sido incluídos apenas estudos em portu-

guês, inglês e espanhol disponíveis na íntegra.

Este estudo contribui para a área da enfer-

magem por estruturar um arcabouço teórico 

acerca da influência da liderança e as suas con-

sequências para a segurança do paciente, assim 

como os estilos/modelos de liderança que in-

fluenciam a segurança do paciente. A intenção 

é fomentar o aumento do conhecimento, capaz 

de promover mudanças de comportamentos e 

adoção a novos estilos/modelos de liderança 

pelos enfermeiros, reduzindo efeitos indesejá-

veis na assistência à saúde e, consequentemente, 

aumentando a segurança dos pacientes.

Conclusão

Esta revisão revelou que a liderança eficaz in-

fluencia o engajamento da equipe para fornecer 

cuidados seguros e de qualidade, por meio de 

uma cultura de segurança fortemente estabele-

cida, com minimização dos eventos adversos, 

proporcionando resultados positivos para os pa-

cientes e para a equipe. Os estudos incluídos 

evidenciam a relevância do líder em relação às 

atitudes de seus liderados e, consequentemente, 
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para o alcance dos resultados, sendo, portanto, 

corresponsável pela atenção segura e de quali-

dade. Ademais, foi constatado que estilos de li-

derança positivos, que engajam suas equipes em 

mudanças, são necessários para que a assistência 

prestada alcance níveis de excelência.
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